«GABRIEL E DINARTE, LIMITADA»
Contrato de Sociedade Nº SN/1978 de 9 de Novembro
NOTÁRIO PORTUGUÊS

SECRETARIA NOTARIAL DE PONTA DELGADA

PRIMEIRO CARTÓRIO

CERTIFICO: ‑ Para efeitos de publicação que, por escritura de dez de Julho de mil novecentos e setenta e oito, lavrada neste Cartório e exarada de folhas noventa e sete, a folhas noventa e nove, do livro de notas para escrituras diversas número quatrocentos e vinte e sete ‑B, foi elevado o capital da Sociedade Comercial por quotas de responsabilidade Limitada, que gira sob a firma «GABRIEL & DINARTE, LIMITADA», com sede na Rua do Meio, número quatro, desta cidade, de setenta e cinco mil escudos para cem mil escudos aumento este de vinte cinco mil escudos, inteiramente realizado em dinheiro já entrado na Caixa Social e totalmente subscrito pelo sócio Luís Alberto do Rego Sousa que assim aumenta a sua quota para o montante de cinquenta mil escudos.

Que, pela presente escritura, alteram o pacto da referida sociedade «GABRIEL & DINARTE, LIMITADA», no que se refere aos seus artigos quinto e sétimo e ao corpo do artigo oitavo e seu parágrafo único digo seu parágrafo primeiro, os quais passam a ter a seguinte redacção:

ARTIGO QUINTO: ‑ O capital social, inteiramente realizado em todos os bens e valores constantes da escrita social é de «cem» mil escudos e divide‑se em três quotas, uma de cinquenta mil escudos do sócio Luís Alberto do Rego Sousa; e uma de vinte e cinco mil escudos do sócio Manuel Francisco de Medeiros Sardinha; e uma de vinte e cinco mil escudos do sócio Aníbal de Medeiros Raposo.

ARTIGO SÉTIMO: ‑ É livre a cessão de quotas, quer entre os sócios quer a pessoas estranhas à sociedade. O sócio Luís Alberto do Rego Sousa fica desde já autorizado a dividir a sua quota em duas quotas de vinte e cinco mil escudos para efeitos de cessão.

ARTIGO OITAVO: ‑ A administração e gerência da sociedade e a sua representação em juízo ou fora dele, activa e passivamente fica a cargo dos três sócios Luís Alberto do Rego Sousa, Manuel Francisco de Medeiros Sardinha e Aníbal de Medeiros Raposo, os quais são nomeados gerentes, com dispensa de caução.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: ‑ Para obrigar a sociedade é necessário a assinatura dos três gerentes.

Está conforme ao original. Secretaria Notarial de Ponta Delgada, catorze de Julho de mil novecentos e setenta e oito.

O Ajudante;

(Assinatura ilegível)
